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N
o século XX a lã era o principal pro-

duto da ovinocultura. A estrutura 

dos rebanhos incluía capões, ovelhas 

e borregos, e visava, com a maior quantida-

de de lã produzida pelos animais maiores, o 

custeio básico das propriedades. Após os pri-

meiros sinais do início da crise econômica da 

lã, as ovelhas passaram a representar a maior 

fração dos rebanhos, sendo a base da produ-

ção quantitativa de lã. Nesse período a taxa 

de nascimento de cordeiros não tinha impor-

tância econômica para os produtores. O pen-

samento dominante era de que quanto mais 

cordeiros nascidos menos lã era produzida, e 

que, ainda era de qualidade inferior. Os sis-

temas de produção eram extensivos e a taxa 

de mortalidade de cordeiros era em torno de 

25%, variando entre 15-35%. Neste contexto, 

a produção anual de cordeiros tinha apenas 

a finalidade de manutenção dos rebanhos. 

As recomendações técnicas para a redução 

da mortalidade dos recém-nascidos incluíam 

basicamente normas de manejo, tais como 

acesso à pastagem cultivada, aos ambientes 

abrigados e ao controle de predadores (1, 2). 

Na virada do século os rebanhos do Rio 

Grande do Sul estavam desestruturados pela 

busca de outra alternativa de produção para 

substituir a lã, o precioso produto dos anos 

1960-1980. Alternavam-se indícios de me-

lhoria no preço da lã e de estruturação de um 

mercado comprador de cordeiros para abate. 

Em decorrência desses contrastes os reba-

nhos- base foram cruzados sem um objetivo 

de produção definido. 

Após esse período de transição final-

mente parece que há uma definição de con-

senso no setor: a produção de cordeiros para 

comercialização. Esse “novo” produto requer 

ovelhas férteis que desmamem cordeiros 

com peso adequado ao mercado. Nesse con-

texto, as recomendações da Embrapa Pecuá-

ria Sul têm sido no cuidado com os animais 

e não no simples aumento de produção via 

maior uso de insumos, que levam a aumen-

to nas despesas, o que pode contribuir para 

o desenvolvimento regional, mas compro-

meter a viabilidade econômica, ambiental e 

social das propriedades. 

A definição da época dos acasalamen-

tos é uma decisão importante que o criador 

tem que fazer e que depende da raça criada, 

da localização da propriedade, do objetivo 

de produção e do mercado no qual ele dese-

ja colocar seus produtos. Essa decisão está 
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intimamente ligada ao número de cordeiros 

nascidos e desmamados, pelos efeitos rela-

cionados à estacionalidade reprodutiva e ao 

ajuste dos partos à disponibilidade de forra-

gem, proporcionando máximo desenvolvi-

mento naquelas condições de criação (3).  O 

acompanhamento de maneira subjetiva do 

estado nutricional das ovelhas ao longo do 

ano pode ser facilmente avaliado estimando 

a condição corporal das ovelhas (4). O alvo 

é que todas as ovelhas estejam em escore 3 

(intermediário), permitindo-se animais com 

escore 2 no momento do desmame. Esse pro-

cedimento além de contribuir para máxima 

produtividade possível naquelas condições 

é um indicador da homeostasia dos animais 

com o meio e, portanto, de bem-estar animal.

O controle da reprodução (5) viabiliza a 

identificação da quinzena dos partos de cada 

grupo de ovelhas em função da cor do giz 

que os carneiros as marcaram durante a co-

brição, e, ainda, viabiliza a identificação das 

ovelhas que não manifestaram cio ou não fo-

ram fecundadas. Esse procedimento permite 

também a seleção das ovelhas mais férteis 

(6), uma vez que entre as prenhas é possível 

identificar aquelas que necessitaram três 

cios. É possível utilizar diversas alternativas 

para que os carneiros marquem as fêmeas 

durante as cobrições, entretanto, a colocação 

de coletes com giz colorido é uma metodo-

logia simples que foi desenvolvida nos anos 

1950 na Austrália, e diversas vezes replicada 

no nosso meio pela sua utilidade e praticida-

de. A confecção desses coletes é simples (7) e 

eles podem ser utilizados em rufiões prepara-

dos com uma alternativa hormonal de forma 

simples e econômica (8). 

Os efetivos cuidados com as ovelhas 

antes e durante a parição (9) incluem a sepa-

ração dos grupos de parição pela última cor 

que as ovelhas foram marcadas e alocação 

em locais de mais fácil acesso e cuidado na 

semana que antecede os partos, visando pro-

ver a melhor assistência possível aos partos 

e aos cordeiros recém-nascidos (10) quando 

necessário.

Além dos cuidados com os recém-nasci-

dos é possível reduzir a mortalidade de cor-

deiros nos primeiros dias de vida com a admi-

nistração de uma suplementação energética 

(11) na semana que antecede o parto para me-

lhorar a quantidade e a qualidade do colostro 

produzido pelas ovelhas. 
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